
Vereadores  destacam  a
aprovação  do  ministro  André
Mendonça  na  sessão  desta
quinta-feira
Nesta quinta-feira (2), a 116ª sessão ordinária da Câmara
Municipal de Campina Grande, realizada em formato remoto, com
a  participação  de  18  parlamentares,  foi  presidida  pelo
vereador  Saulo  Noronha  (SD)  e  secretariada  por  Rubens
Nascimento (DEM), que fez a leitura do expediente do dia e das
justificativas de ausência.

GRANDE EXPEDIENTE

O vereador Alexandre Pereira (PSD), agradeceu aos vereadores
no plenário, falou da iluminação natalina e parabenizou os
gestores que estão suspendendo a realização das festas de
Natal e do Réveillon. Disse também que é favorável a suspensão
do  carnaval  de  rua,  no  entanto  defende  a  realização  dos
eventos religiosos, cumprindo os protocolos sanitários. Ele
destacou a importância do reforço da fé cristã que ajuda o
psicológico das pessoas.

Mais uma vez falou a respeito do passaporte de vacina aprovado
pelo governador, que é um controle social bem estruturado. Já
tinha gente vendendo passaporte numa festa realizada no Conde.

O vereador dividiu o seu tempo com Anderson Almeida (PODE),
que  usou  a  Tribuna  para  falar  da  solenidade  realizada  na
quarta-feira em Brasília, com a entrega da Comenda de Mérito
Judiciário  do  Trabalho,  ao  vice-presidente  do  Senado,
Veneziano  Vital  do  Rêgo.

O vereador Sargento Neto (PSD) – Fez agradecimento em público
à  vereadora  Valéria  Aragão  pela  moção  de  aplausos  ao  2º
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Sargento Josenilda Rodrigues Chaves, que completou seus 30
anos de serviço prestados à Polícia Militar da Paraíba.

MINUTO DE SILÊNCIO

O vereador Saulo Noronha (SD), solicitou um minuto de silêncio
em  memória  póstuma  a  Dedé  do  Veterano  (José  Oliveira  dos
Santos); Anderson Almeida, em memória de Dona Sônia (tia-mãe
de Luiz Antônio do Lar do Garoto).

O vereador Pimentel Filho (PSD), agradeceu a Anderson pela
informação  a  respeito  da  honraria  que  recebeu  do  senador
Veneziano.

Ele disse que viu uma reportagem de fato que aconteceu no
México.  Foram  presos  bispos,  padres  e  pastores,  por
professarem a lei cristã na defesa da vida e da família.

– Isto está pertinho daqui. Os valores da família devem ser
defendidos.  Apenas  dois  veículos  de  comunicação  no  Brasil
publicaram  o  material.  Existe  uma  agência  de  checagem
controlada pelas grandes mídias. A democracia está em risco. E
o direito à religiosidade? E o direito de professar a nossa
fé?  – Destacou o vereador.

O vereador lembrou a aprovação do pastor André Mendonça para o
Supremo e solicitou a apresentação de parte do discurso do
novo ministro do Supremo. Disse ainda que o Brasil é um país
cristão e que a minoria quer tomar de assalto e que a crença
do cristão está sendo ameaçada. O vereador Saulo Noronha disse
que já se sente representado pelo ministro.

O vereador Sargento Neto (PSD), a respeito do discurso do
ministro, disse que foi um testemunho e que toda autoridade é
constituída por Deus. “Hoje a Nação comemora e num futuro bem
próximo teremos muito mais para comemorar. O ministro é um
homem temente a Deus”.

O vereador Rubens Nascimento (DEM) também tratou do tema sobre



a  nomeação  de  André  Mendonça,  para  ministro  do  Supremo
Tribunal da Justiça e parabenizou o vereador Pimentel Filho
pelo tema trazido à Tribuna. Ele também ressaltou que existem
na Constituição Federal requisitos para que os ministros sejam
indicados e foram seguidos esses requisitos.

Além disso, falou sobre alguns parlamentares que quiseram se
opor à nomeação do ministro, mas que isso só aconteceu há anos
atrás por falta do pleno conhecimento profissional, e não por
concepção religiosa individual como se pretendia fazer com o
então ministro André Mendonça.

Foto: Josenildo Costa/CMCG

“O  interesse  do  ministro  não  é  estabelecer  uma  igreja  no
Supremo, mas atuar em favor das causas públicas e julgando
conforme as leis e a Constituição, e em qualquer espaço e em
qualquer  tempo,  na  igreja  fundamentalmente,  e  agora  no
Supremo, sendo cristão, que vai além do ato de ser carimbado
de uma atitude religiosa. Ser cristão é o dia-a-dia, é um
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estilo  de  vida  e  não  apenas  um  oportunismo  de  carimbar
rótulos. Oro para que o ministro tenha sabedoria”, afirmou.

O vereador Saulo Noronha colocou as Atas em votação e foram
aprovadas  por  unanimidade.  Ele  encerrou  os  trabalhos
convidando os parlamentares para a sessão ordinária da próxima
terça-feira (7), a ser realizada em formato híbrido, a partir
das 9h30.
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